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Sexta substância química mais tóxica em um universo de seis milhões, o mercúrio (Hg) ainda não foi totalmente desvendado pela ciência. Conhecer os reais danos à saúde humana de uma exposição prolongada ao metal, encontrar formas eficazes de recuperar as áreas já degradadas pelo poluente ou decifrar o seu ciclo global ou biogeoquímico são algumas das lacunas a serem preenchidas.
As fontes de Hg naturais reconhecidas são a liberação de gás da crosta terrestre, a evaporação dos oceanos e a queima de combustível fóssil (petróleo). Entre as fontes artificiais que contribuem para a contaminação dos corpos d’água, solo e atmosfera, são citadas as indústrias de cloroalcalis, cosméticos, equipamentos elétricos, despolpamento de madeira e de pisos e revestimentos cerâmicos, a agricultura (fungicidas), as aplicações militares, o uso odontológico (amálgamas para obturações dentárias) e em hospitais e medicamentos, entre outros. Estima-se que a quantidade global de Hg liberada para a atmosfera devido à atividade humana seja superior a 3.000 toneladas/ano.

Nos processos de produção de ouro, o mercúrio metálico é utilizado para formar um amálgama para recuperação do ouro de granulação fina. Em seguida, este amálgama é queimado e o mercúrio liberado para a atmosfera na forma de vapor, restando o ouro. O Hg metálico pode, posteriormente, ser depositado nos rios e, por intermédio da cadeia biológica, contaminar os peixes na sua forma mais tóxica: o metilmercúrio (MeHg).

A metilação do Hg favorece a inclusão do mesmo na cadeia alimentar aquática. Várias hipóteses de como e onde a metilação ocorre têm sido propostas. As principais são: a. metilação biológica, por bactérias, as quais produzem MeHg no meio ambiente; b. metilação por microorganismos associados ao muco branquial ou ao intestino dos peixes; c. metilação no fígado de peixes. Em condições aeróbicas, o processo de metilação é maior do que sob condições anaeróbicas, sendo que a liberação de MeHg dobra a cada aumento de 10 vezes no Hg inorgânico. Além disso, o processo de metilação aumenta com a temperatura e o crescimento biológico.

No Brasil, particularmente na Amazônia e no Pantanal Matogrossense, ocorreram efeitos tóxicos através da contaminação em áreas de garimpo. Tal contaminação deveu-se aos métodos utilizados pelos garimpeiros. Estima-se que aproximadamente 650.000 pessoas estejam envolvidas no garimpo na região Amazônica, resultando em uma descarga anual de 90 a 120 toneladas de mercúrio no meio-ambiente.

O processo de biomagnificação ocorre pela transferência do MeHg acumulado no primeiro nível trófico (produtores) para os consumidores, sendo que quanto mais longa a cadeia trófica, maior será a concentração acumulada pelo consumidor.
Quando despejado nos rios, o Hg liga-se a átomos de carbono (processo de metilação) e entra na cadeia alimentar. Do sedimento, o Hg passa ao plâncton, moluscos e crustáceos e peixes. A partir daí, o Hg passa para vários níveis tróficos da cadeia alimentar como répteis (jacarés), aves, mamíferos e ao homem.

O Hg é capaz de bioacumular e de biomagnificar através dos níveis tróficos. Liga-se fortemente às proteínas, o que pode facilitar a sua passagem através dos tecidos. É lipofílico, porém quando acumulado é encontrado predominantemente em tecido muscular, onde cerca de 90% do Hg total está na forma de MeHg, e no cérebro. No sangue, o Hg é agregado pelas hemácias e interage com as proteínas do plasma, principalmente, com a albumina e com as globulinas.
Os peixes representam a principal via de exposição dos seres humanos ao MeHg. A taxa de excreção do MeHg por organismos vivos é baixa. Nos humanos, a meia vida biológica do MeHg é de 30 a 120 dias. É também cancerígeno, mutagênico e teratogênico. Nesta palestra, serão discutidos os processos de bioacumulação e biomagnificação do mercúrio a partir dos níveis de contaminação nos sedimentos, moluscos, peixes, répteis, aves e mamíferos e os riscos de contaminação dos seres humanos no Brasil.
